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SUPERVISÃO EM SALA DE VACINA COMO UM INSTRUMENTO 

PARA MELHORIA DO CUIDADO
Katylla Maria Bastos dos Santos Lucas1; Alanna Michella Oliveira de Albuquerque da Silva2; Eunice Raquel Amorim Lessa de 

Vasconcelos3; Isis Maria de Castro Teixeira4; Jeinne Kethleen Gouvêa Agra5; Jéssica Soares dos Anjos Barboza6; Julliana Danielle 

Nascimento de Veras7; Mayra Paula Santos Castela8.

A supervisão em sala de vacina pode influenciar na

qualidade do serviço ofertado, bem como na segurança do

paciente, porém essa atividade se depara com barreiras

como:

Falta de atualização profissional

Rotatividade de profissionais

Alta demanda de atividades

Objetivo: Relatar a experiência da importância do

enfermeiro na supervisão periódica em sala de vacina.

Foram realizadas visitas técnicas pelas (os) enfermeiras

(os) da Coordenação Técnica de Imunização, com auxílio do

instrumento de supervisão que contempla:

Acondicionamento 
inadequado de lixo 

comum e contaminado

Frascos sem registro de 
data e hora após 

abertura

Ausência no uso de 
equipamentos de 

proteção individual

Monitoramento irregular 
da temperatura da caixa 

térmica

Principais situações detectadas nas visitas para adequação:

Conclusão

Percebe-se a importância do (a) enfermeiro (a) realizar visitas

periódicas no setor de vacinação, investindo em orientação e

educação permanente dos profissionais, considerando que a

supervisão em sala de vacina é um relevante recurso para

melhoria da qualidade das atividades prestadas e segurança do

paciente.

NOTA:
1Enfermeira da Coordenação Técnica de Imunização de Maceió – katylla.bastos@gmail.com
2Enfermeira da Coordenação Técnica de Imunização de Maceió – alanna-michella@hotmail.com
3Enfermeira da Coordenação Técnica de Imunização de Maceió – eunicelessa@hotmail.com
4Enfermeira da Coordenação Técnica de Imunização de Maceió – isis-castro@hotmail.com

Durante a visita, foram emitidas orientações de acordo

com as situações detectadas e, posteriormente, é elaborado

relatório contendo a descrição, situações detectadas,

orientações e registros fotográficos, entregue ao serviço.
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